UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA - UDESC

CONSELHO UNIVERSITÁRIO
I – PROCESSO N(: 4388/2009
II - ORIGEM: REIT-SCII

III – INTERESSADO: Amauri Bogo
IV – ASSUNTO: Proposta de resolução de Programa de Bolsas de Doutorado Sanduíche – PRODOSA.
V - HISTÓRICO:
Em 04 de agosto de 2010, o professor Antonio Pereira de Souza encaminha o ofício PROPPG 194/2010 juntamente com o Secretário de Cooperação Interinstitucional e Internacional (Prof. Amauri Bogo), propondo a minuta de resolução do Programa de Bolsas de Doutorado Sanduíche no Exterior aos programas Stricto Sensu da UDESC –PRODOSA/UDESC. 
Em 15 de setembro de 2010 a prof. Sandra Makowiecky encaminha o processo ao Prof. Ubirajara Maciel da Costa para relato no CONSEPE. Em 30 de setembro de 2010 o processo recebeu aprovação do CONSEPE com alterações, sendo a versão corrigida da minuta de resolução anexada ao processo. 
Em 06 de outubro de 2010, o prof. Marcus Tomasi, presidente do CONSAD, designa o conselheiro Professor Alexandre Amorim dos Reis como relator para este processo na reunião do CONSAD do dia 13 de outubro de 2010, mas o relator esteve impedido de comparecer, apresentando seu parecer na reunião do dia 01 de dezembro de 2010, o qual é aprovado por unanimidade com alterações, inclusive a denominação de PRODOSA para PRODOS, não estando a versão corrigida da minuta de resolução anexada ao processo.
Em 02 de dezembro de 2010, o Presidente do CONSUNI designa o representante docente do CEO professor Dilmar Baretta como relator para a presente matéria para análise e parecer, o qual emite parecer contrário à aprovação da minuta de resolução em reunião do Consuni de 15/03/2011. Nesta mesma reunião, após a leitura do relato, a presente relatora solicita vistas ao processo.

VI - ANÁLISE

A minuta trata de uma proposta bastante inovadora na UDESC, que permitirá um maior intercâmbio entre os Programas Stricto Senso da UDESC e de outros países, o que segundo a PROPPG pode contribuir para a elevação dos conceitos na avaliação da CAPES.

Atualmente, os cursos de pós-graduação da UDESC possuem conceitos que variam de 3 a 5, sendo a nota cinco a máxima alcançada até o momento perante a CAPES pela UDESC. Saliente-se que grandes esforços ainda devem ser cumpridos para que sejam alcançados os conceitos 6 e 7, mas para isto, não basta apenas o esforço dos professores de um curso de pós-graduação, através do cumprimento dos requisitos exigidos pela CAPES. É necessário que a Instituição faça a sua parte, promovendo as condições para que estes requisitos sejam cumpridos. Neste aspecto, salientamos que estão especificados no Documento de Área das Ciências Agrárias 2009, a qual se refere à avaliação do triênio 2007 – 2009, que foi divulgado em junho/ 2010 na página da CAPES, os critérios para que os cursos de pós-graduação recebam notas 6 e 7. O principal deles é a Inserção Internacional, a qual identifica o nível de qualificação, de produção e de desempenho equivalente ao dos centros internacionais de excelência na formação de recursos humanos. Este item tem peso de 70% na avaliação do programa, para que estas notas sejam alcançadas.

Neste documento, estão claramente especificados 10 Indicadores de Inserção Internacional, entre os quais são citados a participação de docentes e discentes em intercâmbios e convênios de cooperação caracterizados por reciprocidade, a participação de discentes em atividades e em publicações no exterior, a produção científica destacada no cenário Internacional, a presença de docentes e discentes estrangeiros no programa, entre outros.

Para aumentar a possibilidade de preencher estes requisitos, foi criada a proposta do PRODOS, que visa possibilitar aos Doutorandos da UDESC, com comprovado desempenho científico e acadêmico, a possibilidade de desenvolver seus trabalhos em Universidades do Exterior com pesquisadores reconhecidos em sua área de interesse, o que permitirá uma maior inserção dos cursos de Pós-Graduação da UDESC no cenário da pesquisa internacional, uma vez que vários grupos de pesquisa da nossa Universidade já apresentam parcerias com grupos do Exterior. 
É necessário salientar também, considerando o parecer do relator que antecedeu a este, que o fato de ocorrer a criação de novos centros pela UDESC, não pode e não deve, de maneira nehuma, prejudicar o crescimento e evolução dos Centros já consolidados, tanto na graduação como na pós-graduação.
Desta forma, considerando os pontos levantados na análise, somos de parecer favorável à aprovação da proposta de resolução de Programa de Bolsas de Doutorado Sanduíche – PRODOS - UDESC, conforme aprovada no CONSAD, e corrigida em relação à ortografia e à clareza de entendimento, acrescentando uma emenda substitutiva para esclarecimento do texto, conforme encontra-se em anexo.
VI – PARECER DO RELATOR:
Somos de parecer favorável à aprovação do PRODOS - Programa de Bolsas de Doutorado Sanduíche no Exterior aos programas Stricto Sensu da UDESC, com as alterações apresentadas em anexo na minuta de Resolução.
Relatora: Prof. Aike Anneliese Kretzschmar

11/05/2011.

VII – DECISÃO DO CONSUNI EM _____/______/_____.

Presidente:

RESOLUÇÃO N°  – CONSUNI

	
	Dispõe sobre o Programa de Bolsas de Doutorado Sanduíche no Exterior aos programas Stricto Sensu da UDESC - PRODOS/UDESC


O Presidente do Conselho Universitário - CONSUNI da Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC, no uso das prerrogativas que lhe confere o artigo 44, inciso X, do Estatuto da UDESC, com o objetivo de regulamentar a concessão de Bolsas de Doutorado Sanduíche no Exterior aos Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu da UDESC.

RESOLVE:

CAPÍTULO I
DA CRIAÇÃO E DAS FINALIDADES DO PROGRAMA

Art. 1º - Fica criado o Programa de Bolsas tipo “Sanduíche” no Exterior aos discentes dos Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu da UDESC – PRODOS, que visa apoiar aluno formalmente matriculado em curso de doutorado da UDESC, credenciados pela CAPES que comprove qualificação inequívoca para usufruir, no e Exterior, da oportunidade de aprofundamento teórico, coleta e/ou tratamento de dados ou desenvolvimento parcial da parte experimental de sua tese a ser defendida no Brasil.

CAPÍTULO II
DOS RECURSOS

Art. 2º - Os recursos financeiros para o PRODOS serão previstos no Orçamento anual da UDESC.

Parágrafo Único – A alocação de recursos financeiros para o PRODOS fica salvaguardadoa às disposições que regem o equilíbrio orçamentário da UDESC.

Art. 3º – Será concedida uma cota anual, da bolsa PRODOS, por doze meses, a cada curso de Doutorado da UDESC, que pode atender até dois candidatos, a critério do curso.

Art. 4 º – O valor mensal da bolsa, bem como dos demais benefícios, serão equivalentes a à tabela do CNPq em vigor.

CAPÍTULO II

REQUISITOS E CONDIÇÕES

Art. 5º – O candidato não poderá acumular a presente bolsa com qualquer outra bolsa concedida por agência de fomento.

Art. 6º - Para que o Ddiscente possa concorrer a Bolsa Sanduíche deverá:

 Para o candidato:

a) estar formalmente matriculado em curso de doutorado da UDESC há mais de um ano;
b) ter conhecimento do idioma utilizado na instituição de destino, comprovado com exame de instituição oficial ou por confirmação por parte do orientador de que o conhecimento do idioma do país de destino é suficiente para o desenvolvimento das atividades previstas;
c) ter anuência do coordenador do curso e dos orientadores no País e no Eexterior;

d) apresentar projeto de trabalho e plano de estudos devidamente assinados pelo orientador brasileiro e do exterior;

e) não ter nota inferior ao conceito 'B' ou nota 8,0 nas avaliações precedentes.

f) não ter usufruído anteriormente, no curso de doutorado, de outra bolsa para doutorado no exterior concedida pela UDESC;
 Para o orientador no Brasil:


- ser o proponente e responsável pelo encaminhamento da proposta; 

Para o orientador da instituição de destino:


- ser pesquisador com produção acadêmica consolidada e relevante para desenvolvimento complementar da tese de doutorado.

CAPÍTULO III
DA CONCESSÃO E DA SELEÇÃO  

Art. 7° - Os candidatos serão selecionados pelas Comissões de Pesquisa e Pós-Graduação dos Centros através de Edital específico em função do mérito da proposta, da conveniência de sua execução no exterior em lugar de sua execução no País junto a grupo brasileiro e da qualidade do grupo ou instituição de destino, e classificados em comparação com os demais candidatos.

Substituir por:

Art. 7° - Os candidatos serão selecionados pelas Comissões de Pesquisa e Pós-Graduação dos Centros através de Edital específico e terão suas propostas classificadas em função do mérito da proposta, da conveniência de sua execução no exterior em lugar de sua execução no País junto a grupo brasileiro e da qualidade do grupo ou instituição de destino. Para efeito de desempate será considerada a produção acadêmica dos candidatos.
Justificativa: Alteração para clareza do texto e estabelecimento de critérios de desempate.
Art. 8º – As solicitações de bolsa sanduiche no exterior terão fluxo contínuo.

Art. 9° - O prazo de permanência será de 4 (quatro) a 12 (doze) meses. prorrogável. A duração total da bolsa é limitada a um ano.

Justificativa: supressão da palavra prorrogável para efeito de clareza no entendimento, pois se pode entender que a prorrogação poderá ser aplicada a um período superior a 12 (doze) meses, o que está negado no próprio caput do referido artigo.
Parágrafo 1º – o prazo total da bolsa de Doutorado no País não pode ultrapassar 48 meses, incluído o período do Doutorado Sanduíche no Exterior.

Parágrafo 2º - O pedido de prorrogação deve ser feito mediante solicitação do orientador, com justificativa fundamentada e um relatório do aluno com as atividades executas no período, devendo a prorrogação ser aprovada no colegiado do curso.

Art. 10 - Os benefícios a serem oferecidos pelo PRODOS:

a) Mensalidade;

b) Passagem aérea de ida e volta em classe econômica, preferencialmente em tarifa promocional;
c) Seguro-saúde, exceto para bolsistas que se dirijam a países que ofereçam assistência médica gratuita.

Art. 11 - Documentos indispensáveis para inscrição:

- Formulário de Propostas, contendo um cronograma de atividades a serem realizadas no Exterior; 

- Currículos Lattes atualizado do candidato e de seu orientador no Brasil;

- Deve ser informada a página eletrônica ou anexado o currículo do orientador no exterior;

- Histórico escolar do curso de doutorado.

- Apresentar o projeto de tese devidamente aprovado pelo colegiado do curso de pós-graduação

Art. 12 - Documentos a serem obtidos pelo bolsista e apresentados até a concessão final.

a) Comprovante de aprovação no exame de qualificação ou do projeto de tese;

b) Anuência formal do coordenador do curso de pós-graduação ao qual está filiado;

c) Anuência formal da instituição de destino;

d) Concordância do orientador ou chefe de equipe com as atividades propostas;

e) Teste de proficiência em idiomas, quando for solicitado ou confirmação por parte do orientador de que o conhecimento do idioma do país de destino é suficiente para o desenvolvimento das atividades previstas;

Art. 13 - Documentos indispensáveis para encerramento do processo a serem enviados junto com o relatório final:


- Avaliações dos orientadores no País e no Eexterior.

CAPÍTULO IV

DA PRESTAÇÃO DE CONTAS

Art. 14 - O discente da UDESC patrocinado com o auxílio deverá realizar prestação de contas até o prazo máximo de 60 dias após o retorno, através do envio dos documentos listados abaixo, que serão avaliados e aprovados pelo colegiado do curso de pós-graduação, pela Direção Administrativa do Centro e pelo Conselho de Centro, sendo então enviada ao CONSEPE.

I - relatório das atividades desenvolvidas durante o período da bolsa

II – avaliação dos orientadores no País e no Exterior

III - Relatório de viagem e documentos comprobatórios, de acordo com a legislação vigente.

Parágrafo único: A não apresentação de relatório de atividades e de viagem inviabilizará nova solicitação de auxílio e acarretará em devolução do numerário total despendido pela UDESC. 

Art. 15 - Esta Resolução entra em vigor nesta data, e revogam-se as disposições em contrário. 

Florianópolis, 11 de maio de 2011. 

Sebastião Iberes Lopes Melo

REITOR DA UDESC

